
*1 jIISIIEL 1 

*1° 

Uma das coisas q- a quem tern acompanhado a 
Clatóoraçio constltucíor. rado com quo certos repra- 
íentantes se opõem a q Jq prerrogativas prssldencials. 
Vão os comovo a soberai hd tico, não os inflama a inde- 

Éendenela do Poder Judiei ;a a dianidade dos ministres, 
íticai, porem, lev mente que nte, c loqò se assanham, to- 
itaando-se de um zelo que é cx • não parecer suspeito. 

Como se explica isto, se un: reconhecida esta a hipertrofia 
do Poder Executivo como on . nj males? hão os sentem eles? 
Ou não Iheg sabem as causas? 

Bem qm cs sentem e as sabí-m, <•••;■: qualquer de nós. Mas. sendo 
jicontrastavel o poder do President e , animam eles a defrontá-lo, 
rrque dele emanam todas as granas i< . .• país. Mais que verdadeiro zeloí 

tibleza o que os ;ova a prosternar s-. 
Não se deixe iludir o general ico Dutra, por tais manifestações. 

Nao se dirigem a pessoa ria s. excla , senão ac dono ocasiona! do País, 
"uem quer que este seja. Para m e c! formada por tantos lustros de 
poder pessoa., o Presidente rê.o é um . mpe . mandatarlo do povo como cs 
representantes que têm ass nto na Assembléia, mas verdadeiro senhor 
cujos desejos é preciso adiv; ;r.ar cujas suscetibilidades convém evitar.' 
Não se iluda, nem so Usonc e o r 'dente com estas que, mais do que 
demonstrações oe »ca:'<mer;.i, a n: psss' a, co . -tituem prova de subnií- 
Báo aos enormes poqercs do , u car.ro. 


